
Crianças têm passe livre 
A porta do escritório de José 

.Tatico, no segundo andar do pré-
: dio do supermercado, em geral 
_ está aberta. Por ela, as crianças 
têm acesso ao empresário, a 
quem vão pedir "um trocado". 
• No último sábado, enquanto 
recebia a reportagem do Correio 
Braziliense, Tatico atendeu a três 
meninos. Geilson, de cinco anos, 
Jeferson, oito, e Paulo, oito, ga-
-libaram R$ 1,00 - - — 

"Ele é bonzinho. Sempre dá 
nm dinheiro pra gente comprar 
pirulito", conta Jeferson. "Venho 
aqui todo dia", emenda Geilson. 

À saída da sala Tatico se encon-
trou com seu funcionário Ivailton 
Santos. "O remédio já está no 
Correio", cochicha no ouvido do 
patrão, que enfia á mão no bolso  

e lhe dá R$ 60,00. "Para assunto 
de doença não faço vale. Dou o 
dinheiro", explica Tatico. 

Campanha - Descendo a esca-
da ao lado do deputado Benedito 
Domingos, ele se encontrou com 
José Roberto Arruda e seus dois 
suplentes, Lindberg Aziz Cury e 
Ilton Mendes. Abraçou a todos 
efusivamente. 

"Vimos aqui pedir um pouco 
dbs seus lotos";15-rtriebü -M'rudã-.` 
"São todos seus", dévolveu Tati-
co. E saíram juntos distribuindo 
panfletos em que apareceM abra-
çados e com o título: "Tatico está 
com Arruda para senador". 

Perto de seus candidatos o em-
presário evita dar dinheiro para 
as pessoas. "A oposição pode usar 
isso contra a gente", justifica. 


